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GEODIVERSIDADE E O ENSINO DA GEOGRAFIA FÍSICA ESCOLAR
Proposta de trabalho de campo no município de Armação dos Búzios

Samara do Couto Monteiro

Resumo: A geodiversidade é um tema em crescimento na academia e que pode ser uma boa
estratégia para a disseminação da geografia física nas escolas, uma vez que pode ajudar a
explicar a história da Terra e sua evolução. Em um contexto em que conceitos e temas da
geografia física não são atrativos e valorizados nas escolas, o presente trabalho busca indicar
alternativas para a abordagem desses conteúdos na educação básica. Tem como ideia central o
desenvolvimento de uma proposta de trabalho de campo para o 6° ano do ensino fundamental
no município de Armação dos Búzios que utilize os geossítios existentes para explicar o
contexto geológico e geomorfológico da área através do conceito da geodiversidade.
Procurou-se para fomentar essa proposta o material científico e didático produzido pelo
Geoparque Costões e Lagunas.

Palavras–chave: geodiversidade; geossítios; geografia escolar; trabalho de campo.

GEODIVERSITY AND THE TEACHING OF SCHOOL PHYSICAL GEOGRAPHY
Field work proposal in the municipality of Armação dos Búzios

Abstract: Geodiversity is academic topic that present a continuous interest by scientists, and
can be assume as a good strategy for disseminating physical geography in schools. One most
important application by the studies in Geodiversity lies in the explanation of different aspects
of physical geography, based on Earth’s evolution in geological perspective, given by
geosites. In a context where physical geography concepts and themes are not attractive and
valued in schools, this work use geodiversity as an alternative approach to amplify the
physical geography in Fundamental school. The main idea is creating a field work for
students in the 6th grade, to describe some fundamentals aspects about different types of rocks,
sediment patterns, structural geology, along Armação dos Buzios, as a part of Geopark
Costões e Lagunas, in Rio de Janeiro State. 

Keywords: geodiversity; geosites; school geography; field work.
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1 INTRODUÇÃO

A geodiversidade vem se consolidando na geografia, sendo um campo de estudos que
se propõe a ampliar não somente conceitualmente, mas colocar em prática o melhor
entendimento da diversidade dos aspectos físicos observados na paisagem. As diferentes
formas de relevo, formações geológicas, solos e características hidrológicas, que repousam o
entendimento da geodiversidade não se resumem a uma única perspectiva, ou seja, não
necessariamente estará desenvolvida em âmbito puramente acadêmico, ou mesmo no suporte
às unidades de conservação, mas se apresentam com boas possibilidades de inclusão desta
temática na educação básica, principalmente como ferramenta para o fortalecimento
conceitual e prático da geografia física.

De fato, Silva e Aquino (2018) enfatizam que as pesquisas em geodiversidade ainda se
encontram mais restritas aos meios acadêmicos. Apesar disso, Gray (2004) e Vallerius (2020)
reforçam o papel da geodiversidade como elemento fundamental no ensino, indicando o valor
científico e educativo que contribuem para conhecer e interpretar diversos ambientes, e a
reconstituir, entre diferentes possibilidades, melhores condições para se explicar a história da
Terra.

Neste sentido, a possibilidade de se discutir a inclusão da geodiversidade apresenta
grande potencial para a promoção do ensino e educação em geociências. Talvez por
apresentar uma visão horizontal do conhecimento, a incorporação da geodiversidade se torna
uma importante forma de abordagem para o estudo na geografia física, ampliando a análise de
paisagens e abrindo caminho para não somente os professores do ensino básico ampliarem
sua ferramentas de ensino, mas de maneira mais ampla, fortalecer a conscientização dos
estudantes em relação à conservação de patrimônios histórico-naturais.

Entendendo a importância da geodiversidade como uma alternativa para o ensino
escolar, a questão central do presente projeto busca desenvolver uma proposta de trabalho de
campo para o 6° ano do Ensino Fundamental relacionado à geografia física como alternativa
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem e torná-lo mais atrativo para os estudantes.
Este trabalho traz como fundamental o registro geológico da Tectônica de Placas, do currículo
escolar da educação básica, utilizando conceitos de geodiversidade e geossítios, no Geoparque
Costões e Lagunas, no município de Armação do Búzios (Figura 1). A divulgação e
valorização do patrimônio geológico para a criação de uma consciência socioambiental e a
utilização do trabalho de campo como ferramenta pedagógica essencial se tornam os
norteadores do projeto.

Esse trabalho tem por base a literatura científica produzida para a construção da
proposta do Geoparque Costões e Lagunas no Rio de Janeiro, que com o apoio do Serviço
Geológico do Brasil (SGB-CPRM), universidades, municípios e Unidades de Conservação,
catalogaram e publicizaram o conhecimento das geociências para toda a sociedade. A escolha
do município de Armação dos Búzios se deve por apresentar um contexto geológico que
registra uma série de eventos tectônicos, que marcam desde o processo de amalgamento
continental no Gondwana, até a separação das Plataformas sul-americana e africana, e
posterior formação do Atlântico. Tais eventos tectônicos estão registrados dentro de uma área
relativamente pequena, concentrando um número expressivo de geossítios
(https://www.geoparquecostoeselagunas.com/armacao-dos-buzios/).

Além da quantidade e qualidade de pesquisas já realizadas no município de Búzios, o
projeto do Geoparque também elaborou o livro “Os SuperFeras: Uma aventura pelo
Geoparque Costões e Lagunas”, voltado à educação básica, ilustrando em linguagem acessível
diversos processos da evolução do planeta Terra, utilizando como exemplos os geossítios
catalogados que fazem parte especificamente dos geossítios na área de estudo. Desta forma, o

https://www.geoparquecostoeselagunas.com/armacao-dos-buzios/
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fácil acesso ao livro é mais uma das ferramentas que tornam o processo de
ensino-aprendizagem para a educação básica viável.

Figura 1 - Localização da proposta do Geoparque Costões e Lagunas

Fonte: https://www.geoparquecostoeselagunas.com/armacao-dos-buzios/mapa_armacaodosbuzios/
Acesso em: 21 ago. 2023.

De maneira ainda mais ampla, o presente trabalho se insere nas competências
específicas a serem desenvolvidas pelos alunos na Geografia no ensino fundamental previstas
pela BNCC (BRASIL, 2017), trabalhando com o desenvolvimento do pensamento espacial e
uso das linguagens cartográficas. Para além da parte conceitual, a proposta de elaboração do
trabalho de campo, como uma abordagem pedagógica, se ampara na crença de que o trabalho
de campo é uma estratégia eficaz para o ensino da Geografia, uma vez que os conhecimentos
ensinados pelos professores podem ser entendidos através da realidade e na vivência dos
estudantes.

2. GEODIVERSIDADE E A GEOGRAFIA FÍSICA ESCOLAR

O conceito de geodiversidade é posterior as práticas de conservação, conforme Gray
(2004) demonstra a partir de uma série de exemplos datados do início do século XIX,
descrevendo lugares que tiveram seus aspectos geológicos e geomorfológicos preservados da
deterioração, em função de sua conservação, ou seja, o estabelecimento de áreas conservadas
em termos paisagísticos. A utilização especificamente do termo geodiversidade foi empregada
por geólogos e geomorfólogos a partir do início da década de 1990, no sentido de se descrever
a variedade de afloramentos rochosos, ou mesmo padrões de relevo, dando a conotação de
diversidade ímpar aos fatores abióticos (GRAY, 2004).

Na mesma linha de raciocínio, Brilha (2005) determina que a geodiversidade consiste
na variedade de ambientes geológicos, fenômenos e processos ativos que dão origem a
paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos superficiais que são o suporte
para a vida na Terra. Nessa perspectiva são englobados diversos elementos, como: geológico,

https://www.geoparquecostoeselagunas.com/armacao-dos-buzios/mapa_armacaodosbuzios/
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paleontológico, mineralógico, geomorfológico, petrográfico e hidrogeológico. Dessa forma, o
conceito não se resume a apenas um elemento, mas sim as diversas possibilidades de
interação entre eles.

O Serviço Geológico do Brasil (SGB/CPRM) apresenta um programa de
Levantamento da geodiversidade, que teve início em 2006. Com um enfoque na gestão e
ordenamento territorial, o CPRM (2023) define a geodiversidade como sendo a natureza
abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de ambientes, fenômenos e processos
geológicos que dão origem a paisagens, rochas, minerais, águas, solos, fósseis e outros
depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na terra, tendo como valores
intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, o educativo e o turístico. Portanto,
é a variedade de elementos e processos que deram origem à Terra e ainda a transformam.

Desta forma, reforça-se que a geodiversidade encontra no campo da geografia, e mais
especificamente na geografia física, um grande potencial, principalmente no tocante a
introdução dos elementos básicos que geram rochas e relevo, nas escolas da educação básica.
Esses conceitos da geografia física envolvem nomenclaturas específicas, como por exemplo
rochas metamórficas e tectônica de placas, que remetem a necessidade de um esforço
imaginativo grande dos estudantes por envolver variadas escalas de tempo e espaço, que
podem se tornar impeditivos à real aprendizagem. A partir dessa interpretação os alunos
podem passar a achar a geografia física áspera e de difícil compreensão, levando ao
desinteresse. Esses sentimentos, nutridos pelos alunos, em muito se devem ao grande
descolamento do que é ensinado e o que é conhecido e vivido por eles, de maneira que
apresentar exemplos da geodiversidade que cotidianamente são vivenciados, pode ser a ponte
para a real aprendizagem.

Nesse sentido, em determinados conteúdos, alguns conceitos pertinentes à geografia
física podem ser tratados de forma extremamente teórica, e talvez pouco articulada e
mnemônica, o que corrobora com as críticas em relação às escolas. Soma-se a isso, em
determinados casos, a forma como os conhecimentos de geografia física se apresentam nos
livros didáticos, que não conseguem indicar claramente exemplos práticos, ou mesmo a
abordagem escolhida pelo professor ao tratar desses conhecimentos, que muitas vezes pode
ser interpretada como protocolar, acaba contribuindo decisivamente para a desaprovação por
parte dos discentes. Mansur (2009) já ressaltava que muitos professores da educação básica,
por vezes, não possuem conhecimento suficiente para esclarecer conceitos geológicos, o que
acarreta em um encurtamento dos módulos que tratam desse assunto. A qualidade do material
didático também é citada, visto que materiais de baixa qualidade são frequentes, apresentando
materiais incompletos, com erros ou mesmo de pouco interesse prático.

De forma bastante clara, outra dificuldade que se encontra para a consolidação
pedagógica da geografia física é abordada por Albuquerque (2017), que indica que durante o
ensino da Geografia Física na educação básica são utilizados muitos termos que não são
especificamente geográficos. Furtado, Valdati e Gomes (2021) também indicam que a
geografia física não explora de forma adequada o potencial dos conceitos geográficos para a
compreensão da paisagem, como geodiversidade e domínio morfoclimático. Utiliza-se, por
exemplo, os conceitos de biodiversidade, ecossistema e bioma, que são muito mais
característicos da disciplina de ciências por serem conceitos biológicos.

A utilização desses termos acaba por confundir os estudantes ou mesmo os
professores, muitas vezes indicando que o que está sendo ensinado no currículo, não é de fato
parte do núcleo da Geografia. No sexto ano do Ensino Fundamental, conteúdos como solos,
tipos de relevo, tipos de rocha, formação do planeta Terra e suas camadas acabam repetidos de
forma quase que “Ipsis Litteris” da disciplina de Ciências, o que reforça essa ideia no
imaginário dos estudantes de sobreposição e repetição. Talvez, como consequência dessa
reincidência de conceitos, a geografia acaba por perder características que são essencialmente
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próprias de sua ciência e da pedagogia geográfica, que se baseia na análise de fenômenos
(sejam sociais ou naturais) que se materializam de maneira evidente na observação da
paisagem, como a abordagem didática através da geomorfologia, da geologia e da pedologia.

Posto isto, o olhar dos alunos para a geografia física depende em muito da forma como
é ensinada. Sendo assim, a incorporação de novos conceitos como a geodiversidade,
geoconservação e uma atividade de campo, podem se tornar instrumentos pedagógicos
importantes para a superação das dificuldades de ensino da geografia física, pois envolve
desde a sala de aula até a prática. Dessa forma, para a consolidação pedagógica da geografia,
as paisagens são estudadas como representativas de observação dos processos que envolvem a
dinâmica interna e externa da Terra, se refletindo em uma variedade de formas que podem ser
traduzidas através do olhar da geodiversidade. Furtado, Valdati e Gomes (2021) entendem que
compreender os elementos da geodiversidade permite reconhecer os diferentes períodos da
história evolutiva do Planeta Terra.

Diferentes autores fizeram estudos relacionando o conceito de geodiversidade no
ensino da Geografia na educação básica em diferentes estados da federação, como Alencar
(2013) em Santa Catarina; Medeiros e Ferreira (2015) no Rio Grande do Norte; Pereira, Rios
e Garcia (2016) na Bahia; Rocha et al. (2016) no Rio de Janeiro; Rodrigues et al. (2019) e
Ferreira, Da Silva e De Aquino (2021) no Piauí. Estes trabalhos reforçam que é possível
mobilizar o processo de aprendizagem dos alunos em geografia através da introdução de
conceitos relativos à geodiversidade, fortalecendo a geografia física escolar. De qualquer
forma, em todos, tais conceitos se fortaleceram em trabalhos práticos utilizando diferentes
instrumentos e métodos pedagógicos, como mapas, uso de geotecnologias, palestras com
especialistas, visitas a museus e, principalmente, os trabalhos de campo.

De forma a ampliar as possibilidades deste projeto, Mansur (2009), Ferreira (2016) e
Valerius (2020) indicam em seus trabalhos que conteúdos referentes à geodiversidade na
educação básica levam ao desenvolvimento da consciência ambiental em relação à
importância da proteção de determinados pontos que se apresentam como representativos da
geodiversidade, identificados como geossítios. Por Geossítios, Brilha (2016) designa que são
ocorrências de elementos da geodiversidade e apresentam valor científico. Os geossítios são
avaliados (quantitativamente e/ou qualitativamente) a partir dos elementos da geodiversidade
que afloraram, seja por processos naturais ou através da ação antrópica. Furtado, Valdati e
Gomes (2021) ainda reforçam que inserir o conceito de geodiversidade e a utilização dos
geossítios no ensino de geografia pode ser um importante método de ensino para que os
estudantes possam compreender o conteúdo geológico, geomorfológico, pedológico e outros
processos de origem natural em que as atividades da sociedade são desenvolvidas. Deste
modo, conhecimentos sobre solos, habitats naturais, geologia e geomorfologia podem ser
apresentados aos estudantes também através de determinados pontos, dentro de projetos de
geoconservação já existentes.

A geodiversidade é uma alternativa interessante de abordagem para a geografia
escolar, uma vez que o domínio de determinados aspectos do espaço geográfico pelos
estudantes é previsto pela Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), tendo o
conceito de paisagem listado como um dos principais da geografia contemporânea. A BNCC
(BRASIL, 2017) indica ainda que deve ser abordado o desenvolvimento de conceitos
estruturantes do meio físico natural, destacadamente, as relações entre os fenômenos no
decorrer dos tempos da natureza e as profundas alterações ocorridas no tempo social. Nesse
sentido, a abordagem holística da geodiversidade pode auxiliar na percepção de que os
elementos da natureza não estão isolados, e sim conectados entre si.

Furtado, Valdati e Gomes (2021) a partir da interpretação da BNCC (BRASIL, 2017)
indicam que apesar do conceito de geodiversidade não ser um conceito geográfico citado
diretamente no documento, ele permeia todos os anos do ensino fundamental. Sendo o 6° ano
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o que mais apresenta objetos de conhecimento que se aproximam de uma abordagem através
da geodiversidade e geoconservação, a ressaltar: relações entre os componentes
físico-naturais, transformação das paisagens naturais e antrópicas, fenômenos naturais e
sociais representados de diferentes maneiras, biodiversidade e ciclo hidrológico.

2.1 POTENCIALIDADES DO GEOPARQUE COSTÕES E LAGUNAS

Os Geoparques representam um conceito integral de proteção, que engloba a parte de
educação (ensino e extensão), pesquisa na área de geociências e desenvolvimento sustentável.
Além da questão científica, a partir da elaboração da proposta do Geoparque, abre-se
perspectiva para o geoturismo, levando-o a se tornar um atrativo regional e internacional. Para
que um Geoparque esteja sob a proteção da UNESCO são estabelecidos uma série de critérios
determinados pela entidade. Brilha (2005) ressalta que um território de Geoparque apresenta
limites bem definidos e que conta com diversos geossítios de grande relevância para a ciência,
podendo abranger diversas áreas, como a arqueologia, valores culturais e históricos,
biológicos, geológicos ou geomorfológicos.

Mansur (2009) afirma que um geoparque é uma área com significativo patrimônio
geológico que apresenta uma estrutura de gestão baseada no desenvolvimento sustentável. O
estabelecimento de um Geoparque além de criar oportunidades de emprego (principalmente
por meio do turismo), tem por principal objetivo o compartilhamento do conhecimento
geológico para a sociedade, estabelecendo a articulação dos aspectos naturais e sociais com a
geologia. Nesse sentido, os Geoparques se tornam alternativas extremamente significativas
para o ensino das geociências nos diversos níveis da educação escolar, podendo ser utilizados
na educação básica e superior com a devida adequação didática e pedagógica.

O estado do Rio de Janeiro pode ser considerado como bastante diversificado em
relação aos aspectos do meio físico, o que permitiu que Dantas et al. (2017) organizasse não
somente as bases textuais, como um mapa representando a geodiversidade do estado,
fortemente baseado nesses aspectos. Na publicação de Dantas et al. (2017) são apresentados
elementos importantes relacionados à evolução tectônica, em que são descritos os principais
mecanismos que levaram à formação de diferentes terrenos metamórficos e magmáticos
associados aos movimentos de junção dos continentes sul-americano e africano. Por outro
lado, a observação de uma série de diques, registrados nos afloramentos rochosos, mostram o
processo de separação continental, já na virada do Jurássico e Cretáceo, que marca a abertura
do continente e desenvolvimento do Atlântico. Tais afloramentos, reforçam as possibilidades
de se utilizar geossítios como ilustrativos para o entendimento da tectônica global.

Parte desta história geológica foi mais recentemente utilizada, especificamente entre os
municípios costeiros, envolvendo as regiões norte e leste do Rio de Janeiro, na criação da
proposta do Geoparque Costões e Lagunas. Essa proposta abrange desde o litoral do
município de Maricá até São Francisco de Itabapoana envolvendo 16 municípios.
Schobbenhaus e Silva (2012) apontam que do ponto de vista científico, a região apresenta
características ímpares, tanto em relação a flora e fauna endêmica quanto da presença de
geossítios que portam informações imprescindíveis para a compreensão da evolução do
planeta Terra.

3. USO DAS GEOTECNOLOGIAS

Tomando por base a BNCC (BRASIL, 2017) a utilização de diferentes formas de
representação gráfica deve ser estimulada em busca do desenvolvimento do raciocínio
geográfico, sendo ainda no Ensino Fundamental que a alfabetização cartográfica deve ser
desenvolvida. Nesse sentido, devemos nos atentar que os avanços tecnológicos estão
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presentes em todas as esferas da vida em sociedade, permeando também a educação e o dia a
dia das escolas. As geotecnologias já são amplamente utilizadas pelos estudantes em seu
cotidiano, seja através de aplicativos de celular (como Ifood e a Uber) ou através de jogos
como Minecraft. Cabe, portanto, ao professor aproveitar as experiências prévias desses alunos
com essas tecnologias e ensinar a como utilizá-las em situações educacionais.

Sendo assim, ressalta-se que a cartografia presente na Geografia é essencial para o
desenvolvimento do pensamento espacial, sendo muito mais do que identificar sua mera
localização. É um instrumento imprescindível para análise de fenômenos, suas escalas,
propriedades e transformações. Evangelista, Morais, Silva (2017) afirmam que a cartografia
possibilita que o aluno possa sintetizar informações, expressar conhecimentos e estudar
situações. A cartografia, como toda ciência, não fica de fora das transformações do mundo
atual, que está completamente envolvido por novas tecnologias.

A utilização das geotecnologias como ferramentas didáticas, como a utilização do
programa Google Earth, traz maior viabilidade para o estudo da Geografia em sala de aula
visto que se é possível ter acesso remoto a lugares de difícil acesso e que estão muito distantes
espacialmente. Martins, Seabra, Carvalho (2013), Da Penha e De Melo (2016) e Evangelista,
Morais, Silva (2017) são autores que discutem sobre o potencial do Google Earth como
recurso didático no ensino de geografia na educação básica.

Segundo Schaaf et al. (2012) nos últimos anos o uso do Google Earth como
ferramenta de ensino e recurso de aprendizado para estudantes de geografia, ciências da Terra
e ciências ambientais vem aumentando, sendo utilizados para pesquisas. O autor já indicava
que o programa pode ajudar os estudantes a levantar questões sobre a realidade dos lugares
que quando investigadas cientificamente estimulam o pensamento crítico sobre diversos
processos e efeitos em curso, por exemplo: mudanças climáticas, atividade geológica e
resposta a riscos naturais. Nesse sentido, o Google Earth se apresenta como uma ferramenta
de ensino com grande potencial geográfico e cartográfico, que deve ter seu uso encorajado
ainda na educação básica.

Junior, Estevão e Martins (2020) entendem as tecnologias como um artefato mediador
para construção do conhecimento, diferenciado-o de um mero auxílio à prática educativa.
Eles exploram em seu trabalho o diálogo e as aprendizagens que o software Google Earth
pode apresentar com a disciplina de Geografia na educação básica, não só qualificando a
disciplina em si mas também estimulando o interesse dos alunos nos múltiplos ambientes de
aprendizagem e diminuindo uma possível exclusão digital das parcelas mais marginalizadas
da população. Por outro lado, apesar das novas gerações já estarem em contato com novas
tecnologias cada vez mais cedo e o programa Google Earth ser de fácil utilização, não se deve
presumir que os estudantes saberão como utilizar as ferramentas disponíveis, cabendo nesse
sentido a presença do professor capacitado para instruí-las. Vale ressaltar que as
geotecnologias não substituem o trabalho de campo, mas podem ser utilizadas para se
identificar previamente, alguns elementos importantes para os estudantes, como por exemplo
elementos físicos nas imagens, que serão posteriormente verificados in loco.

4. PROPOSTA DE TRABALHO DE CAMPO

O trabalho de campo consiste em uma importante ferramenta para o processo de
ensino e aprendizagem, uma vez que trata da dinâmica da paisagem de forma distinta da
abordagem usual dos livros didáticos, aproximando o aluno do que está sendo apresentado a
ele. Da Silva (2002) reforça a importância do trabalho de campo para o ensino de Geografia,
uma vez que o entende como todo instrumento, técnica, método ou meio que proporciona a
construção do conhecimento através de experiências que permitam o aluno a exercitar a
observação, o registro, a descrição, a análise e reflexão crítica de diferentes realidades.
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Portanto, podemos afirmar que o trabalho de campo contribui para o desenvolvimento de
diferentes competências e habilidades que são pertinentes à geografia na educação básica, e
que podem ser potencializadas pelo uso das geotecnologias.

Para realizar o trabalho de campo proposto é necessário que os alunos já tenham tido
contato com alguns conceitos e discussões do currículo da geografia. O conceito de paisagem,
um dos norteadores, já deve ter sido previamente discutido, assim como as noções básicas de
cartografia (conceitos e aplicações), origem e evolução do planeta Terra, estrutura interna da
Terra, escala do tempo geológico, placas tectônicas, teoria da deriva continental, tipos de
rocha, relevo e agentes endógenos e exógenos. Portanto, sugere-se que o trabalho de campo
proposto seja feito no segundo semestre do ano letivo, em que os alunos estarão com esses
conceitos mais amadurecidos.

Seguindo a BNCC (BRASIL, 2017), o trabalho de campo envolverá diferentes objetos
de conhecimento e habilidades do 6° ano do ensino fundamental (Quadro 1).

Quadro 1: Descrição dos objetos de conhecimento e habilidades que serão mobilizadas
no trabalho de campo segundo a BNCC

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE
CONHECIMENTO

HABILIDADES

Conexões e escalas Relações entre os componentes
físico-naturais

(EF06GE05) Relacionar padrões
climáticos, tipos de solo, relevo e
formações vegetais.

Mundo do trabalho Transformação das paisagens
naturais e antrópicas

(EF06GE07) Explicar as
mudanças na interação humana
com a natureza a partir do
surgimento das cidades.

Formas de representação e
pensamento espacial

Fenômenos naturais e sociais
representados de diferentes
maneiras

(EF06GE08) Medir distâncias na
superfície pelas escalas gráficas e
numéricas dos mapas.
(EF06GE09) Elaborar modelos
tridimensionais, blocos-diagramas
e perfis topográficos e de
vegetação, visando à representação
de elementos e estruturas da
superfície terrestre.

Natureza, ambientes e qualidade
de vida

Biodiversidade e ciclo hidrológico (EF06GE11) Analisar distintas
interações das sociedades com a
natureza, com base na distribuição
dos componentes físico-naturais,
incluindo as transformações da
biodiversidade local e do mundo.

Fonte: BNCC (BRASIL, 2017)

4.1 SELEÇÃO DOS GEOSSÍTIOS PARA O TRABALHO DE CAMPO
A proposta do trabalho de campo foi desenvolvida através de procedimentos distintos:

I- Escolha da área de estudo e levantamento das bibliografias que tratam dos
aspectos físicos da área;

II- Escolha dos locais de interesse geológico e geomorfológico;
III- Levantamento bibliográfico dos locais de interesse;
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IV- Síntese dos conhecimentos levantados nas outras etapas.

Na etapa I foi iniciado o planejamento do trabalho de campo em que foi necessário
recortar espacialmente a área a ser abordada. Uma vez que o geoparque se estende por 16
municípios, e seria muito dispendioso realizar a presente pesquisa para todos os geossítios
catalogados pelo Geoparque, foi escolhido o município de Armação dos Búzios. Após esse
recorte foi iniciado o levantamento das referências bibliográficas sobre os aspectos naturais
gerais que são relevantes sobre a área.

A etapa II consistiu na seleção dos geossítios do município. Os critérios foram
baseados no potencial educativo para explicar a Tectônica de Placas para o 6° ano do Ensino
Fundamental II. A proximidade e acessibilidade dos Geossítios também foram critérios
utilizados. Dentre os geossítios catalogados do município pelo Geoparque, foram
selecionados 3 pontos (figura 2) através do programa Google Earth, que mais se envolvem
com os conceitos de geografia física.

Figura 2 - Geossítios selecionados para a pesquisa

Fonte: A autora (2023).

Quadro 2 - Coordenadas geográficas dos Geossítios selecionados

GEOSSÍTIOS LATITUDE LONGITUDE

PONTA DO MARISCO 22°46'57.19"S 41°55'0.91"O

PONTA DA LAGOINHA 22°46'9.72"S 41°52'42.94"O

PRAIA DO FORNO 22°45'40.20"S 41°52'31.31"O

Fonte: A autora (2023).

Após a seleção dos pontos, foi iniciada a etapa III, em que foi feita uma nova pesquisa
bibliográfica acerca das qualidades representativas dos geossítios, para as temáticas
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elencadas. Após esse novo levantamento, a etapa IV buscou sintetizar os conhecimentos
acumulados nas outras etapas de forma a facilitar a elaboração do trabalho de campo para o
professor. A presente pesquisa não previu a aplicação desse material para ser concretizada.
Porém, visa a produção e divulgação desse material para servir de base para outras propostas
de ensino de geografia física nas escolas de educação básica.

4.2 AULA PRÉ-CAMPO

Os trabalhos de campo são comumente utilizados como meios de aproximar os alunos
do objeto de estudo a ser analisado. Por vezes, as carências dos alunos em relação aos
conceitos abordados no trabalho de campo, causam um grande entrave para a real
aprendizagem. Uma das estratégias mais utilizadas para mitigar esse problema, é adotar a aula
pré-campo.

A aula pré-campo é uma maneira de trabalhar o raciocínio geográfico dos alunos, visto
que resgata conceitos e habilidades previamente adquiridos. Desse modo, os alunos estarão
mais preparados para as etapas e conhecimentos que serão apresentados posteriormente no
trabalho de campo. Essa aula não consiste em uma mera exposição dos conceitos e regras que
deverão ser cumpridas. Deve ser feita através de um plano de aula sólido, com objetivos
claros e se possível utilizar-se de meios cartográficos para facilitar a compreensão do espaço
geográfico a ser analisado.

A ideia base é explorar o conceito-chave de geodiversidade, aplicando-o na área de
estudo. Sendo assim, o foco principal é abordar como as bases geológicas e geomorfológicas
se desenvolveram no município de Armação de Búzios, trazendo à tona conceitos que já
foram trabalhados ao longo do ano. Como objetivos da aula podemos incluir:

a) Trabalhar os conceitos de geodiversidade e geossítios.
b) Discorrer sobre as características básicas gerais da área de estudo focando nas relações

entre os componentes físico-naturais;
c) Indicar a localização da área de estudo através de diferentes meios cartográficos

(mapas e/ou geotecnologias disponíveis);
d) Apresentar a localização dos geossítios que serão trabalhados no trabalho de campo;
e) Demonstrar como será o preenchimento da ficha de observação que será entregue no

dia do trabalho de campo.

Devido ao contexto de desigualdade socioeconômica do Brasil os professores
enfrentam uma grande diversidade de contextos escolares. Dentro do sistema particular ou
mesmo do sistema público de ensino, há grandes disparidades em relação à estrutura das
escolas. Sendo assim, é importante pensar em estratégias diversas para tentar aproximar os
alunos das geotecnologias.

A utilização prévia da plataforma Google Earth é interessante, do ponto de vista que
os alunos já terão acesso e poderão explorar a área em que o trabalho de campo será realizado.
A utilização desta plataforma pode ser feita de diversas formas. Nos cenários em que as
escolas já tenham acesso a internet e possuam infraestrutura cabe encaminhar a turma dividida
em grupos menores para um laboratório de informática, nesse caso os alunos poderão por eles
mesmos acessarem e explorarem a plataforma tendo como guia o professor.

Caso não seja possível alocar a turma em um laboratório de informática com acesso a
internet, o acesso pode ser feito através de tela interativa ou através da utilização do projetor
conectado à tela de um computador com acesso à plataforma. Nesses cenários, o professor
ficará totalmente responsável por guiar o programa. Nos cenários em que não há acesso à
internet na escola ou que a estrutura seja precária há a possibilidade da impressão dos mapas,
via Google Earth, da área de estudos.
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Para além da infraestrutura escolar, caso o público não seja excluído digitalmente
também há a possibilidade de utilizar o aplicativo do Google Maps na camada “imagem de
satélite” pelo celular. Pelo aplicativo é possível inserir marcadores e salvar localizações,
podendo ser utilizado inclusive durante o trabalho de campo em si. Essa abordagem também
se torna interessante pois provavelmente apresentará aos alunos formas não usuais de se
utilizar o aplicativo. Além disso, incentiva a autonomia no ponto de vista que os próprios
alunos ficam responsáveis.

4.3 OS “SUPERFERAS” COMO FORMA DE APROXIMAÇÃO

Como parte da proposta do Geoparque Costões e Lagunas, que deve ter caráter de
conscientização a respeito da conservação da geodiversidade, programas de educação
ambiental foram estabelecidos em todos os municípios do parque. Foram traçadas estratégias
de divulgação, confeccionados workshops, cursos de formação de professores e materiais
educativos. Dois projetos que culminaram na implantação de painéis interpretativos também
são realizados no território do Geoparque: Caminhos de Darwin e Caminhos Geológicos.
Ambos apresentam grande importância educacional, visto que organizam o conhecimento
científico de determinados pontos de interesse. Apesar disso, para um estudante da educação
básica, apenas a existência dos painéis interpretativos não parece ser suficiente para o
entendimento do que está sendo descrito. Há a necessidade de acompanhamento por parte de
um professor que possa ensinar aquele conhecimento de forma mais clara e adaptada ao
segmento.

Nesse sentido, foram criados mascotes e super-heróis para representar o Geoparque.
Pensados pela professora geógrafa Gisele Ferolla Vasconcelos, foram produzidos uma série de
livros que contam a história das mascotes e suas aventuras. O livro “SuperFeras: uma
aventura pelo Projeto Geoparque Costões e Lagunas” (Figura 3) foi um dos produtos pensado
para a valorização e disseminação das geociências para a educação básica. O livro pode ser
baixado gratuitamente no site do geoparque (
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/ ). Por ser voltado para a
educação básica, o livro é muito indicado para ser utilizado ao longo do ano letivo, visto que
abrange uma série de conceitos utilizados pela geografia e foi produzido em linguagem
acessível com ilustrações e gráficos de fácil entendimento. Essa obra (VASCONCELOS,
2021) foi produzida através da parceria da IGCE/UNESP, IGEO/UFRJ, Projeto GpCL-RJ e
FEBRAGEO, com patrocínio do CONFEA/CREA e apoio da FAPERJ.

Os materiais do “SuperFeras” foram confeccionados para ajudar os professores a
descomplicar diversos conceitos para a educação básica, já tendo sido utilizado no município
de Búzios por Silveira (2017) em um estudo de caso. O livro “Uma aventura pelo projeto
Costões e Lagunas” tem 160 páginas, é colorido e narrado através de cinco super heróis:
“Piros” (representando os vulcões), “Litos” (representando as rochas), “Hidros”
(representando a hidrosfera), “Atmos” (representando a atmosfera) e “Hipólito”
(representando a biodiversidade).

Os super heróis são os guias do livro e de maneira descontraída explicam de forma
resumida diversos conceitos importantes para o entendimento das Geociências e como os
elementos da paisagem se relacionam. Através da análise do sumário do livro (Figura 4),
podemos perceber que o livro apresenta potencial para ser utilizado ao longo de todo o ano,
pois aborda uma série de conceitos essenciais para a geografia de forma didática e
referenciada. As ilustrações do livro são ideais para utilizar nas aulas regulares ou na própria
aula pré-campo.

Como forma de iniciar o debate em sala de aula, uma sugestão viável é utilizar o
material disponível no livro “Os SuperFeras” para iniciar uma dinâmica em grupo. O
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professor pode imprimir páginas específicas do livro e distribuir em forma de cartilha para a
turma, que estará dividida em grupos e receberão cartilhas com conceitos diferentes. Após a
leitura, cada grupo deverá explicar para a turma a cartilha que recebeu. Espera-se que após a
dinâmica os alunos fiquem curiosos para saber quem são os personagens que aparecem, assim
como tenham dúvidas em relação a alguns termos específicos e conceitos.

Figura 3 - Capa do livro “Os SuperFeras” contendo os super heróis da história

Fonte: Os SuperFeras: Uma aventura pelo projeto Costões e Lagunas. Disponível em:
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/ Acesso em: 04 set. 2023.

Como sugestão para a aula pré-campo indica-se utilizar os conceitos de:
geodiversidade, geossítios e geoparque. Esses conceitos podem ser trabalhados com as
páginas do livro dos SuperFeras e transformados em cartilhas (Figura 5 e 6). Espera-se que a
leitura dessas cartilhas instigue os alunos a perguntarem sobre determinadas terminologias,
como “abiótico”, “degradação”, “in situ” e/ou “ex situ”. Após a dinâmica, as ilustrações do
livro “Os SuperFeras” também podem ser utilizadas durante as aulas pré-campo,
principalmente para relembrar alguns conceitos importantes para o campo, como: “O que são
rochas?”; “O que é tempo geológico?”; “Como se formou o supercontinente Gondwana?”; “O
que é o ciclo das rochas?” e “O que são dobras e Falhas?” (Figura 7).

Figura 4 - Sumário do livro “Os SuperFeras”

Fonte: Os SuperFeras: Uma aventira pelo projeto Costões e Lagunas. Disponível em:
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/ Acesso em: 04 set.2023.

https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/
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Figura 5 - Conceitos de Geoparques e geodiversidade que podem ser utilizados como
cartilhas em dinâmica de grupo

Fonte: Os SuperFeras: Uma aventura pelo projeto Costões e Lagunas
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/ Acesso em: 18 set. 2023

Figura 6- Conceito de Geossítios que pode ser utilizado como cartilha em dinâmica de grupo

Fonte: Os SuperFeras: Uma aventura pelo projeto Costões e Lagunas
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/ Acesso em: 18 set. 2023

Figura 7 - Capítulo 27: O que são dobras e falhas?
Fonte: Os SuperFeras: Uma aventura pelo projeto Costões e Lagunas

https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/ Acesso em: 18 set. 2023.

https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/livro-os-superferas/
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4.4 ROTEIRO DO TRABALHO DE CAMPO

Geologicamente, o município de Armação dos Búzios está inteiramente localizado no
Domínio Tectônico Cabo Frio, que é um terreno tectônico que representa o último episódio da
fusão Gondwana, em um evento tectono-metamórfico de 530-490 milhões de anos
denominado pela geologia de “Orogenia Búzios”. A presença de diques mesozóicos registra o
rompimento do paleocontinente Gondwana e a abertura do Oceano Atlântico. Já na porção
norte do município é caracterizada pela presença de rochas sedimentares neogênicas,
conhecida como Formação Barreiras (SANTOS et al. 2017).

A presente proposta não exclui a possibilidade de ser realizada através de um projeto
interdisciplinar. Além disso, foi pensada para que fosse realizada em apenas 1 dia de campo,
em vista de diminuir os custos operacionais. Como meios procedimentais, os alunos devem
ser pré-divididos em grupos de 3 a 4 alunos e receberão fichas de observação (Quadro 3)
conjuntamente com uma escala do tempo geológico e um mapa de Armação dos Búzios que
contenha os Geossítios a serem trabalhados.

A ficha deve ser preenchida a cada parada do trabalho de campo, no caso, nos 3
geossítios indicados (Ponta da Lagoinha, Ponta do Marisco e Praia do Forno). Para o
preenchimento desta ficha será necessário a utilização de um aparelho celular, seja para o
registro através de fotos como também da utilização do aplicativo Google Maps para extrair
as coordenadas geográficas. O professor deve orientar cada etapa de preenchimento,
indicando os principais tópicos a serem abordados e como fazer um croqui da paisagem.

O aplicativo Google maps será utilizado para a coleta aproximada das coordenadas
geográficas pelos alunos durante o trabalho de campo. Para que isso ocorra basta abrir o
aplicativo no aparelho, tocar e manter pressionado a área do mapa que deseja identificar. Em
seguida as coordenadas geográficas aparecerão na caixa de pesquisa no canto superior da tela
(Figura 8).

Figura 8 - Exemplo de coordenadas geográficas disponibilizadas pelo aplicativo Google Maps
para celular

Fonte: A autora (2023).
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Quadro 3 - Ficha de observação para utilizar durante o trabalho de campo.

Fonte: A autora (2023)
O presente trabalho busca criar um guia em que seja possível identificar esses

processos através dos geossítios e relacionar os conceitos com os registros iconográficos, para

FICHA DE OBSERVAÇÃO DO TRABALHO DE CAMPO

GEOSSÍTIO:

DATA: HORA:

COORDENADAS GEOGRÁFICAS:

Latitude: Longitude:

DESCRIÇÃO DA PAISAGEM
(Orientar o aluno a descrever quais elementos da paisagem mais se destacam aos seus olhos
inicialmente) (Orientar o aluno a escrever como o espaço está sendo utilizado/ se é bem conservado
ou vem sofrendo pressões antrópicas)

REGISTRO

● Destaque geomorfológico:
(que tipo de relevo se apresenta neste geossítio? encosta íngreme? praia?) (quais processos que
podem ser observados neste Geossítio? como ele foi formado?)

● Que tipo de rochas estão presentes neste Geossítio?

( ) Metamórficas ( ) Sedimentares ( ) Magmáticas

CROQUI/ DESENHO
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isso foi criado um quadro que sintetiza os principais assuntos a serem trabalhados e sua
acessibilidade (Quadro 4).

Quadro 4 -Principais assuntos, itens a identificar e acessibilidade de cada Geossítio.
Geossítio Assuntos e conceitos O que identificar Acessibilidade

Ponta do Marisco Tectônica de placas;
Diferentes tipos de

rochas

Rochas metamórficas e
ígneas

Caminhada pela praia
(cerca de 100 metros);

Trilha em trechos
rochosos e irregulares
próximo ao oceano.

Ponta da Lagoinha Tectônica de placas;
Dobramentos

Rochas metamórficas
dobradas.

Acesso por via
pavimentada; Trilha

em trechos rochosos e
irregulares próximo ao

oceano.

Praia do Forno Intemperismo;
Processos de erosão e

deposição de
sedimentos.

Sedimentos oriundos
das rochas próximas

que foram depositados
na praia que

apresentam cor
específica (coloração

rosa)

Praia com acesso
direto por via
pavimentada.

Fonte: A autora (2023).

GEOSSÍTIOS:

● PONTA DA LAGOINHA

Ponto do trabalho de campo que deve ser iniciado através da teoria da Deriva
continental e a Teoria da Tectônica de Placas. As perguntas de reflexão devem ser voltadas
para os alunos responderem se a paisagem que eles se deparam naquele momento existia
exatamente dessa forma há milhões de anos atrás. Através das respostas dos alunos o docente
deve encaminhar a conversa para os tipos de movimentos de placas tectônicas e suas
consequências.

Um dos pontos importantes para este Geossítio é discutir que tipo de marcas o
movimento das placas tectônicas poderia gerar naquela paisagem. Sendo assim, através do
convite para a observação da paisagem da Ponta da Lagoinha podem ser encontrados uma
série de dobramentos e rochas foliadas que se destacam claramente na paisagem (Figuras 9 e
10). Os dobramentos observados neste geossítio são bastante evidentes, pela identificação
sinuosa que os minerais apresentam em função de esforços tectônicos, em rochas em
condições de plasticidade. A plasticidade das rochas se deve à profundidade que estas rochas
estavam, de forma que altas temperaturas garantiram a preservação dos esforços tectônicos
geradores. Desta maneira, a Ponta da Lagoinha reforça o entendimento da tectônica de placas,
em um exemplo didático. Vale destacar para os discentes que esse tipo de rocha só poderia ser
formado se fossem submetidas a alta pressão e altas temperaturas. Segundo Press et al.
(2006), as rochas se dobram quando são lentamente comprimidas por forças da crosta e são
assinaturas das forças deformacionais que resultam da tectônica de placas e é muito comum
em cinturões de montanhas.
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As rochas existentes nesse Geossítio foram datadas de 500 a 520 milhões de anos, e
são registros da colisão continental que ocorreu antes da separação dos continentes
(Gondwana). Esse processo de amalgamação (colisão), da América do Sul e da África foi
chamado de Orogenia Búzios (SCHMITT, 2001) e ocorreu durante o período Cambriano na
era Paleozóica. Neste período (há 520 milhões de anos), a região da atual Armação de Búzios
configurava a base de uma cadeia montanhosa, assim como a cordilheira do Himalaia. Neste
momento, fazer um comparativo entre a formação da cordilheira do Himalaia (ainda em
curso) e a Orogenia Búzios se torna interessante, visto que os discentes poderiam
correlacionar o movimento convergente e as marcas na paisagem.

A utilização da escala do tempo geológica se torna muito útil neste Geossítio, uma vez
que é possível observar na paisagem um registro real de processos que ocorreram a milhões
de anos, trazendo para os alunos que apesar de muito antigo geologicamente ainda é possível
encontrar esse tipo de registro. Destacar ao final da explicação o papel dos agentes exógenos
nessa formação, que desde a separação dos continentes vem tendo como principal agente
exógeno a erosão marinha.

Além disso, a utilização da ficha de observação é essencial, utilizando não só o
registro através de fotos como também através do desenho (croqui) diretamente na ficha.
Como elemento a ser desenhado na ficha, a tentativa de representação dos dobramentos
existentes na paisagem é o mais indicado.

A verificação das condições climáticas para a visitação deste geossítio é essencial,
visto que, por se tratar de uma área costeira, se torna mais suscetível a acidentes em períodos
de ressaca. Mesmo na baixa-mar vale ressaltar que não é indicado que alunos ou professores
desçam para as áreas mais próximas do mar, visto que, as rochas são escorregadias e podem
causar acidentes. O mais indicado é ficar em grupo na área superior, onde se localiza a placa
dos caminhos geológicos.

Placas do projeto “Caminhos Geológicos” foram instaladas neste geossítio para
facilitar o entendimento sobre as rochas existentes, porém a corrosão as danificou. O
interessante é que a placa dos caminhos geológicos não colocou o exemplo dos dobramentos
facilmente observados, de maneira a destacar mais os minerais ali observados. No site do
Geoparque Costões e Lagunas os layouts originais estão disponíveis (Figura 11).

Figura 9 - Enseada do Forno, onde ao fundo se pode observar a praia do Forno. Nesta
reentrância costeira estão os geossítios da Ponta da Lagoinha e a praia do Forno

Fonte: A autora (2023).
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Figura 10 - Dobramento em alto grau observado na Ponta da Lagoinha

Fonte: A autora (2023).

Figura 11 - Painel do projeto Caminhos Geológicos sobre a Ponta da Lagoinha (Armação dos
Búzios - RJ) instalado no local

Fonte: https://www.geoparquecostoeselagunas.com/caminhos-geologicos/ Acesso em: 19 set. 2023.

● PONTA DO MARISCO

Geossítio localizado na porção sul da praia de Geribá em que podem ser destacados
dois momentos importantes da história geológica da Terra. Primeiramente a amalgamação da
Gondwana e em segundo lugar a abertura do atlântico há 130 milhões de anos.

Em um primeiro momento deve ser chamado a atenção para as rochas metamórficas
do estilo foliadas que foram formadas há 520 milhões de anos atrás através da colisão
continental que deu origem a Gondwana (nesse momento pode ser feito um comparativo com
as rochas encontradas na Ponta da Lagoinha).

Em um segundo momento, deve ser destacado pelo professor a existência de rochas
que fogem desse padrão foliado metamórfico. Espera-se que sejam identificadas as estruturas

https://www.geoparquecostoeselagunas.com/caminhos-geologicos/
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em diques (Figura 12). Para explicar a formação dos Diques é necessário falar sobre o
processo da abertura do Atlântico com a separação das placas sul americana e africana em que
ocorreu a quebra da Gondwana. Vale nesse momento ressaltar que essas placas continuam a
realizar esse movimento, portanto todos os anos o continente americano está cada vez mais
“distante” da África. Com essa separação as rochas já existentes foram forçadas e acabaram
gerando pequenas “quebras”, que chamamos de falhas e fraturas. Nessas “quebras” o magma
pode se infiltrar, esfriar e gerar uma nova rocha entre as já existentes. Chamamos as rochas já
existentes de “encaixantes”, justamente pelo fato delas emoldurarem as novas. Vale reforçar
nesse momento que essas rochas novas são de origem ígnea extrusiva, ou seja foram formadas
através do resfriamento rápido através do contato com a superfície mais fria.

Ainda em relação aos Diques, vale a pena ressaltar a coloração destas rochas, que
devido a alta concentração de ferro possuem cor mais escura. As rochas escuras marcam o
período de ruptura do supercontinente pelo extravasamento de rochas ígneas, mais
especificamente basaltos, típicas do desenvolvimento de crosta oceânica. Além do ferro,
essas rochas apresentam o mineral magnetita, que é magnético. Nesse momento é válido que
o docente esteja munido de um imã, pois ao chegar perto das rochas com magnetita, o imã é
atraído. As rochas mais claras estão relacionadas à orogenia Búzios, sendo descritas na
literatura como rochas metamórficas, resultantes da fase de amalgamento continental
Pré-cambriano, que levou a formação do supercontinente Gondwana. Os detalhes dos eventos
tectônicos estão demonstrados na placa dos Caminhos Geológicos, o layout original pode ser
verificado no site do Geoparque Costões e Lagunas” (Figura 13).

Figura 12 - Visão detalhada das rochas que fazem parte do arcabouço geológico da Ponta do
Marisco. Em destaque pela seta vermelha podemos observar fragmentos de rochas metamórficas
em um dique de basalto

Fonte: A autora (2023).
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Figura 13 - Painel do projeto Caminhos Geológicos sobre a Ponta do Marisco - Praia de Geribá
(Armação dos Búzios - RJ)

Fonte: https://www.geoparquecostoeselagunas.com/caminhos-geologicos/ Acesso em: 19 set. 2023.

● PRAIA DO FORNO
Assim como a Ponta do Marisco e Ponta da Lagoinha, neste geossítio é possível

encontrar rochas que apresentam aspecto em folhas e com dobras. Deve-se solicitar aos
alunos que encontrem e identifiquem na paisagem essas rochas. Vale lembrar que essas rochas
são metamórficas e datam de 530 milhões de anos, assim como as que são encontradas nos
outros Geossítios. O aspecto que se sobressai neste geossítio é a coloração da areia da praia
(Figura 14). Vale perguntar aos alunos se os mesmos tem alguma hipótese sobre essa cor
incomum. Após a mediação do professor, cabe inicialmente começar a explicação sobre como
a areia da praia é formada.

A areia da praia nada mais é do que sedimentos (pequenas partículas) de rochas que
existiam naquela área. As rochas, por sua vez, são compostas por minerais, e quando sofrem
com o intemperismo e erosão, esses minerais ficam mais evidentes. Segundo Press (2006),
intemperismo é o processo geral em que as rochas são destruídas na superfície da Terra,
podendo ser físico quando a rocha é fragmentada através de processos mecânicos, ou pode ser
químico quando os minerais que compõem a rocha são quimicamente alterados.

Através do intemperismo físico e químico essas rochas foram ao longo dos milhões de
anos sendo degradadas. Após essa desagregação, a erosão foi a responsável por levar esses
sedimentos às áreas mais baixas, neste caso, na costa. Vale ressaltar que a força das ondas e o
papel da água são importantíssimos para o intemperismo e a erosão em áreas costeiras.

No final desse processo, as ondas do mar agem trabalhando e retrabalhando esses
sedimentos e deixando os mais pesados na costa e levando os mais leves para o fundo do mar.
Como consequência, um dos minerais mais pesados de coloração rosa e avermelhada é a
granada, que acaba ficando em abundância na costa, deixando a praia com essa coloração não
usual. A concentração de Granada se deve a ocorrência deste mineral nas rochas adjacentes à
praia. Ao fundo pode ser observado o aspecto folheado das rochas. Estes processos estão
relativamente apresentados na placa dos Caminhos Geológicos (Figura 15).

https://www.geoparquecostoeselagunas.com/caminhos-geologicos/
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Figura 14 - Concentração de Granada (minerais de coloração avermelhada) depositados na
praia do Forno

Fonte:Imagem disponível em https://ferradurahotel.com.br/praia-de-areia-rosa-em-buzios/ Acesso
em: 02 out. 2023.

Figura 15 - Painel do projeto Caminhos Geológicos sobre a Praia do Forno (Armação dos Búzios
- RJ)

Fonte: https://www.geoparquecostoeselagunas.com/caminhos-geologicos/ Acesso em: 19 set. 2023.

https://ferradurahotel.com.br/praia-de-areia-rosa-em-buzios/
https://www.geoparquecostoeselagunas.com/caminhos-geologicos/
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fica evidente que o ensino da geografia física, incorporando conceitos como
geodiversidade, geoconservação e geossítios, assistidos em atividades prévias baseadas em
geotecnologias para se fundamentar trabalhos de campo, se mostram promissores para
melhorias das atividades didáticas e pedagógicas para o ensino da geografia em nível
fundamental. O trabalho de campo permite expor os alunos a novas práticas e procedimentos
de investigação que permitem a compreensão do mundo natural em que são requeridos
conhecimentos científicos da Geografia, de forma que a geodiversidade pode ser empregada
como fundamental.

A utilização do município de Búzios como uma área favorável de se estudar elementos
essenciais relativos à geografia física, ficou demonstrado pelas evidências na paisagem. A
temática da tectônica de placas pode ser interpretada a partir da observação de padrões de
rochas metamórficas e ígneas, que marcam períodos geológicos distintos, e estão preservados
na Ponta do Marisco. Na Ponta da Lagoinha estão também evidenciados eventos tectônicos
que marcaram a junção continental entre a América do Sul e a África, em que o amalgamento
gerou a colisão entre os continentes em que podem ser observados os registros de
dobramentos parcialmente preservados, em função das altas temperaturas que estas rochas
estavam, neste processo tectônico. Por último e não menos importante, a Praia do Forno tem
depósitos de sedimentos de minerais de coloração típica de minerais formados durante o
tectonismo compressional, como a Granada. A presença de afloramentos com o mineral
granada, expostas ao intemperismo, possibilita a identificação rápida destes na Praia do
Forno.

Mesmo Armação dos Búzios sendo um caso interessante, de maneira ampla, os
geossítios representam locais preferenciais para visitação, principalmente pelos estudos
antecedentes, que favorecem o acesso dos professores a desenvolver um discurso favorecendo
o desenvolvimento das atividades de campo. A gratuíta disponibilidade pelo Geoparque do
livro “Os SuperFeras: Uma aventura pelo geoparque Costões e Lagunas” possibilita ao
professor utilizar ilustrações adaptadas ao ensino básico que são de grande qualidade,
tornando possível os alunos se depararem com materiais científicos desde cedo, além de
aguçar o espírito investigativo e criativo. Neste sentido, projetos que envolvam uma
linguagem acessível e facilmente disponível se mostram decisivos para que estes pontos de
interesse sejam de fato utilizados para a educação.
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